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cantora e acabou de ganhar um 
concurso na televisão. Estará na 
Eurovisão a representar Israel. E 
estou muito orgulhosa dela.” 

Começam a juntar-se pessoas 
em redor de Hila. Há quem perce-
ba que se trata da familiar de uma 
vítima. Hila, que já se habituou a 
falar com jornalistas, prossegue a 
narrativa, agora com audiência 
acrescida. Sorri para quem se 
aproxima. “Penso que por volta 
das 14.00 ou 15.00 horas o Exército 
começou a chegar aqui. E resgata-
ram os sobreviventes. Presumi-
mos que por volta das 18.00 de sá-
bado retiraram os corpos e coloca-
ram-nos dentro de uma tenda. E 
no domingo de manhã, levaram-
-nos para a Base Militar de Shura. 
Foi onde guardaram os corpos até 
descobrirem quem era quem. De-
morou quatro  dias até nos bate-
rem à porta. Primeiro anunciaram 
que encontraram o corpo da May.  
E uma hora depois disseram-nos 
que identificaram também o Lo-
tan. Na quarta-feira de manhã en-
terrámos Lotan. Depois May. Tive-
mos dois funerais. A nossa vida 
mudou completamente.” 

Hila conta que até terem certeza 
da morte, os pais foram ao hospital 
em Ashdod, depois a Be’er Sheva. 
Depois para Netivot, onde chega-
ra um autocarro com sobreviven-
tes do Supernova Festival. Queriam 
acreditar que o filho era um deles. 
“Não conseguíamos dormir, não 
conseguíamos comer. Estávamos 
apenas à procura deles, a tentar 
salvá-los. Não conseguia acreditar 
que Lotan não tinha sobrevivido. 
Quando trouxeram o corpo para 
casa dos meus pais, não nos deixa-
ram vê-lo. Por isso, até agora, não 
sei o que aconteceu ao Lotan. Dis-
seram-me que seria melhor lem-
brarmo-nos do Lotan como era 
em vida. Sempre com um sorriso 
no rosto.” 

Sobre o que aconteceu naquele 
dia, o que falhou em Israel para o 
Hamas conseguir matar 1200 pes-
soas e sequestrar mais de 200, Hila 
comenta: “Ainda não tenho uma 
explicação. Não quero culpar nin-
guém. Só quero encontrar respos-
tas. Precisamos de saber por que é 
que isto aconteceu, porque preci-
samos de ter a certeza de que não 
acontecerá novamente. Só acho 
que o Exército não fez a coisa certa 
e o governo não fez a coisa certa. 
Isto vem de há muitos anos. O Ha-
mas usou o dinheiro que demos a 
Gaza para construir túneis e com-
prar armas, em vez de cuidar da po-
pulação de Gaza e da Educação. Es-
colheram a guerra em vez da paz.” 

Acrescenta que mudou a forma 
como olha para os palestinianos. 
“Agora sabemos muitas coisas por-
que os reféns estão a regressar e ou-
vimos os testemunhos. Em Gaza, 
estudam o Mein Kampf, o livro de 
Hitler. Ouvimos os testemunhos 
dos reféns, de que até as crianças 
de 4 anos dizem que querem ma-
tar todos os judeus e cospem-lhes. 
Tudo começa com a Educação. E 
infelizmente, a não ser que algo 
mude, não vejo como podemos ter 
paz com os palestinianos.” 

Um casal mais velho escuta 
atento. A senhora dá um abraço a 
Hila. Vieram de um kibbutz no nor-
te de Israel para ver o que aconte-
ceu aqui no sul. Não são os únicos. 
Muitos israelitas aproveitaram este 
período de cessar-fogo, para visitar 
os kibbutz  vizinhos de Gaza onde 
o 7 de Outubro foi terrível, como 
Be’ri, Re’im ou Nir Oz. 

“Lotan era um espírito livre, um 
rapaz amante da natureza. Ele vi-
via mesmo no limite. Esteve dois 
meses em Portugal. Tinha cidada-
nia portuguesa e queria mudar-se 
para lá. Ia à Nazaré surfar. Queria 
construir um hotel perto do mar. 
Era um menino sorridente e ilumi-

Neste abrigo refugiaram-se de-
zenas de pessoas. Há vídeos feitos 
por telemóvel e enviados em de-
sespero para as famílias que mos-
tram os jovens amontoados e 
aterrorizados. Hila aponta para o 
autocolante com um Lotan sorri-
dente. “Ele disse-me que estava 
aqui por volta das 7.45, algo do gé-
nero. Enviou-me a localização. 
Disse-me que estavam 40 pessoas 
lá dentro. E se entrarem vão ver 
que foi feito para apenas 10 pes-
soas. ‘Não há polícia, nem Exérci-
to, nem armas. Ninguém olha por 
nós.’ Estas foram as últimas pala-
vras dele para mim”, recorda Hila. 

“Perdemos o contacto com Lo-
tan por volta das 8.00”, conta. “Um 
dos jovens ligou ao tio e disse-lhe 
que estavam a disparar para den-
tro do abrigo antiaéreo. Agora sei 
que os terroristas vieram até aqui 
várias vezes enquanto estavam a 
atacar o kibbutz. Atiravam uma 
granada. Depois tiros com uma 
arma automática. Passados 20 mi-
nutos, outra granada, outra rajada 
de arma automática. 

Apenas 12 pessoas sobrevive-
ram. Uma deles é Yuval Raphael. É 

Hila mostra autocolante 
com foto de Lotan no 
abrigo antiaéreo onde 
foi morto. Fica junto  
da estrada 232, que  
a 7 de outubro de 2023 
se transformou na 
“estrada da morte”.

nado. É o meu irmão mais novo. 
Temos 15 anos de diferença, por 
isso, era uma espécie de mãe dele.” 

Lotan chegou a passar uma 
temporada nos Estados Unidos. 
Mas as raízes sefarditas, de judeus 
marroquinos de Fez, fizeram-nos 
aproveitar a Lei da Nacionalidade 
portuguesa e um dia importante 
para a família foi quando recebe-
ram os passaportes. “Adoramos 
Portugal. Já lá fui muitas vezes. Na 
verdade, pensámos mudar-nos 
para lá, como família. O meu pai 
fala agora de comprar uma casa 
em Portugal e chamar-lhe Lotan, 
para mandar todos os amigos e fa-
miliares relaxarem lá, sentirem o 
Lotan, espero que isso aconteça 
em breve”, diz Hila. 

“Mudei a minha vida desde o 7 
de Outubro. Eu sou arquiteta e tí-
nhamos uma empresa de cons-
trução. Estávamos a construir em 
Telavive e Jaffa e já pensávamos 
começar a construir também em 
Lisboa. Depois do sucedido, fe-
chámos a empresa. Os meus pais 
sofrem muito com o que se pas-
sou. E eu tornei-me uma ativista. 
Iniciámos um fórum para as famí-
lias enlutadas, porque ninguém as 
procurava. Iniciámos também um 
comité para pedir investigação do 
que se passou. Estou a tentar pro-
mover uma lei agora no Knesset 
para ajudar as famílias do massa-
cre de 7 de Outubro. Quando vou 
lá, ao nosso Parlamento, com-
preendo que pessoas como eu, as 
vítimas e os cidadãos de Israel, 
precisam de tomar uma posição e 
deixar a política de lado. Se quere-
mos novamente a segurança de Is-
rael temos de lutar por isso.” 

Entramos no abrigo. Depois dos 
corpos retirados, foi limpo do san-
gue e repintado. “Nem imagina o 
que encontraram aqui”, sublinha 
Hila. “O pior que pode pensar.”  

Tal como no exterior, as paredes 
estão cobertas de autocolantes 
com fotos das vítimas. No chão, há 
pequenos vasos com velas, deixa-
dos pelas famílias. Hila mostra no 
telemóvel o tal vídeo que circula na 
net e em que Lotan aparece. O olhar 
assustado de todos é aterrador. En-
tram agora mais visitantes. Pedem 
a Hila que lhes mostre também o 
vídeo. Nenhum rosto é capaz de es-
conder uma reação mista de repul-
sa e revolta. O abrigo começa a ser 
pequeno à medida que mais pes-
soas entram. Torna-se claustrofó-
bico. Mas nem de perto, nem de 
longe estão 40 pessoas. Cheias de 
medo. “É inimaginável o que sofre-
ram aqui”, indigna-se Hila. 
O DN viajou a convite do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros de Israel


